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Português 
 
TEXTO 1 
 
Muito além da sonolência 
 
A falta de sono já é fator de risco isolado para diversas 
doenças. Ela pode ser tão decisiva para o aparecimento do 
diabetes quanto a má alimentação e o sedentarismo. 
 
          Até trinta anos atrás, os parcos conhecimentos 
sobre os malefícios das noites maldormidas para a saúde 
permitiam aos médicos uma certeza: "A privação de sono 
causa... sonolência". A história é lembrada pelos 
especialistas em tom de galhofa. Sabe-se agora que, sem 
o repouso noturno adequado, o corpo e a mente perdem 
muito mais do que a chance de repor as energias gastas 
durante o dia. Por problemas de saúde, necessidade de 
trabalho ou farra, a privação de sono leva o organismo a 
um descompasso cujas consequências vão muito além da 
(óbvia) sonolência. "As pesquisas mais recentes nos 
permitem classificar a falta de sono como fator de risco 
isolado para uma série de doenças", diz o biólogo Rogerio 
Santos da Silva, pesquisador do Instituto do Sono, da 
Universidade Federal de São Paulo. As noites em claro 
estão associadas a alguns dos mais comuns e perigosos 
distúrbios da modernidade, como a hipertensão, o infarto, 
o derrame e a depressão. No caso das doenças 
metabólicas, como a obesidade e o diabetes, dormir mal é 
tão perigoso quanto não se alimentar de forma equilibrada 
e não praticar exercícios físicos.                                       
 

 (http://veja.abril.com.br/020909/muito-alem-sonolencia-p-
114.shtml) 

 
01. No texto: 

 
a) Há um comentário pertinente acerca da saúde nos 

tempos atuais conhecido já há trinta anos, mas 
divulgado só agora. 

b) Os especialistas em insônia riem dos 
conhecimentos de seus antepassados, pois nunca 
chegaram a encontrar as causas verdadeiras para 
a falta de sonolência. 

c) Os pesquisadores de hoje chegaram a encontrar 
relação entre a falta de sono e várias doenças 
metabólicas, algo em que não se pensava há trinta 
anos. 

d) Dormir bem além de repor as energias perdidas é 
fator determinante para a cura de uma série de 
doenças. 

e) O descompasso no organismo que a privação do 
sono causa, pode ser curada com o fim das farras 
e do trabalho excessivo. 

 
02. Poderíamos substituir o vocábulo ‘descompasso’ por 
qual termo, sem que haja mudança de sentido na frase? 

 
a) Desordem 
b) Diferença 
c) Perigo 
d) Medo 
e) Arritmia 

 
 
 
 

03. O som representado pela letra ‘s’ na palavra 
‘obesidade’, é o mesmo que em: 
 

a) Enxame e auxílio 
b) Doenças e isolado 
c) Exercícios e pesquisas 
d) Sonolência e perigoso 
e) Consequências e pesquisadores. 

 
TEXTO 2 
 
"Por fora" de Xanás (Stanislaw Ponte Preta) 
 
Tenho experiência pessoal quanto à má-vontade do 
próximo para com a própria ignorância, má-vontade esta 
confirmada diversas vezes em poucos minutos, graças a 
uma historinha vivida ao lado do escritor Álvaro Moreira, 
num dia em que fomos almoçar juntos, na cidade.   
Já não me lembro qual o motivo do almoço. Lembro-me, 
isto sim, que íamos caminhando, quando Alvinho disse, em 
voz alta:  
— Leônio Xanás.   
— O quê? — perguntei, e Alvinho explicou que Leônio 
Xanás era o nome do pintor que estava pintando seu 
apartamento. Até me mostrou um cartãozinho, escrito 
"Leônio Xanás — Pinturas em Geral — Peça Orçamento".   
— Hoje acordei com o nome dele na cabeça. A toda hora 
digo Leônio Xanás — contava o escritor. — Ainda 
agorinha, ao entrar no lotação, disse alto "Leônio Xanás" e 
levei um susto, quando o motorista respondeu: "Passa 
perto". Ele pensou que eu estava perguntando por 
determinada rua e foi logo dizendo que passa perto, sem, 
ao menos, saber que rua era.  
Foi aí que nos nasceu a vontade de experimentar a 
sinceridade do próximo e nos nasceu a certeza de que 
ninguém gosta de confessar-se ignorante mesmo em 
relação às coisas mais corriqueiras. Entramos numa 
farmácia para comprar Alka-Seltzer (pretendíamos tomar 
vinho no almoço) e Alvinho experimentou de novo, 
perguntando ao farmacêutico:   
— Tem Leônio Xanás?   
— Estamos em falta — foi a resposta.   
Lembro-me que, na hora do vinho, quando o garçom 
trouxe a carta, Alvinho deu uma olhadela e disse, em tom 
resoluto:  
— Queremos uma garrafa de Leônio Xanás tinto.   
O garçom fez uma mesura: — O senhor vai me perdoar, 
doutor. Mas eu não aconselho esse vinho.   
Devia ser uma questão de safra, daí aconselhar outro: — 
O Ferreirinha não serve?   
Servia.   
É irmãos, mal de muitos consolo é, mas ignorante que 
existe às pampas, ninguém quer ser.  
  
04. Em ‘Peça Orçamento’, o vocábulo ‘peça’ pertence à 
mesma classe gramatical em: 

 
a) Não precisa fazer muita conta pra entender que o 

coletinho jeans é A terceira peça desse verão. 
b) A peça é como uma dessas caixinhas chinesas: 

uma caixinha dentro de uma caixinha, dentro de 
outra caixinha. 

c) ...sem tirar os olhos do outro encaixou a peça na 
ponta da Glock. 

d) As famosas também repetem peças de roupa e 
sapatos como a gente - e montam produções 
super diferentes 

e) Não faça aquilo que o governo quer, nem que ele 
peça de joelhos. 
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05. ‘eu não 
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a) Esse
b) Esse
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a) Uma
b) Um c
c) Uma
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e) Um v

     
 
TEXTO 3 
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13. Referente aos critérios para transferência de valores 
aos estados e municípios é INCORRETO afirmar: 
 

a) Perfil demográfico da região. 
b) Perfil epidemiológico da população a ser coberta. 
c) Características quantitativas e qualitativas da 

rede de saúde na área. 
d) Desempenho técnico, econômico e financeiro no 

período anterior. 
e) Níveis de participação do setor saúde nos 

orçamentos federais, estaduais e municipais. 
 
14. É uma doença aguda infecciosa: 
 

a) Difteria 
b) Cirrose 
c) Picada de cobra 
d) Hanseníase 
e) Doença de Chagas 

 
15. Sobre propriedades dos bioagentes é INCORRETO 
afirmar: 
 

a) Vírus da gripe: alta infectividade 
b) Fungos: baixa infectividade 
c) Sarampo: alta patogenicidade 
d) Poliomielite: baixa patogenicidade  
e) Sarampo: alta virulência 

 
16. São agentes do Período Pré-patogênese: 
 

a) Agentes físicos e químicos. 
b) Biopatógenos. 
c) Agentes nutricionais. 
d) Agentes genéticos. 
e) Horizonte clínico 

 
17. Referente a epidemiologia é INCORRETO afirmar: 

 
a) Ciência que estuda o processo saúde-doença em 

coletividades humanas. 
b) Considerada a ciência básica da Saúde Coletiva. 
c) Aborda os fenômenos da saúde-doença por meio 

da quantificação, usando bastante o cálculo 
matemático e as técnicas estatísticas de 
amostragem e análise. 

d) Conceito: Estudo dos fatores que determinam a 
freqüência e a distribuição das doenças nas 
coletividades humanas. 

e) A atenção da epidemiologia está voltada para as 
ocorrências de doenças apenas. 

 
18. Sobre controle social e o SUS é INCORRETO afirmar: 
 

a) Controle Social - meio da sociedade civil intervir na 
aplicação de políticas, desde sua elaboração até o 
momento de sua execução, usando instrumentos e 
processos democráticos.  

b) O Sistema Único de Saúde é fruto da luta dos 
movimentos sociais brasileiros, profissionais de 
saúde, intelectuais, partidos de esquerda, gestores 
comprometidos entre outros. Esta luta que garantiu 
tanto na Constituição de 88 quanto na Lei 8142 de 
1990 a participação social como princípio do SUS. 

c) A Conferência de Saúde reunir-se-á a cada quatro 
anos com a representação dos vários segmentos 
sociais, para avaliar a situação de saúde e propor 
as diretrizes para a formulação da política de 
saúde nos níveis correspondentes, convocada 

pelo Poder Executivo ou, extraordinariamente, por 
esta ou pelo Conselho de Saúde. 

d) O Conselho de Saúde, em caráter transitório e 
deliberativo, órgão colegiado composto por 
representantes do governo, prestadores de 
serviço, profissionais de saúde e usuários, atua na 
formulação de estratégias e no controle da 
execução da política de saúde na instância 
correspondente, inclusive nos aspectos 
econômicos e financeiros, cujas decisões serão 
homologadas pelo chefe do poder legalmente 
constituído em cada esfera do governo. 

e) Composição dos Conselhos de Saúde: 50% de 
entidades de usuários; 25% de entidades dos 
trabalhadores de saúde; 25% de representação de 
governo, de prestadores de serviços privados 
conveniados, ou sem fins lucrativos. 

 
19. De acordo com a Portaria GM/MS Nº 399, de 
22/02/2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – 
Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais 
do Referido Pacto. As prioridades do PACTO PELA VIDA e 
seus objetivos para 2006 são, EXCETO: 
 

a) SAÚDE DO IDOSO: Implantar a Política Nacional 
de Saúde da Pessoa Idosa, buscando a atenção 
integral. 

b) CÂNCER DE COLO DE ÚTERO E DE MAMA: 
Contribuir para a redução da mortalidade por 
câncer de colo do útero e de mama. 

c) MORTALIDADE INFANTIL E MATERNA: Reduzir 
a mortalidade materna, infantil neonatal, infantil 
por doença diarréica e por pneumonias. 

d) DOENÇAS EMERGENTES E ENDEMIAS, COM 
ÊNFASE NA DENGUE, HANSENÍASE, 
TUBERCULOSE, MALÁRIA E INFLUENZA: 
Fortalecer a capacidade de resposta do sistema 
de saúde às doenças emergentes e endemias. 

e) ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE: Elaborar e 
implantar a Política Nacional de Promoção da 
Saúde, com ênfase na adoção de hábitos 
saudáveis por parte da população brasileira, de 
forma a internalizar a responsabilidade individual 
da prática de atividade física regular, alimentação 
saudável e combate ao tabagismo. 

 
20. A maior taxa de mortalidade proporcional (%) por faixa 
etária segundo grupo de causas - CID10, por doenças do 
aparelho respiratório de acordo com o caderno de saúde, 
2006. É a faixa etária:  
 

a) Entre 1 e 4 anos. 
b) Entre 5 e 9 anos. 
c) Entre 20 e 49 anos. 
d) Entre 50 e 64 anos. 
e) 65 e mais. 
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Conhecimentos Específicos  

 
 

21. Sobre hipertensão arterial é INCORRETO afirmar: 
 

a) A hipertensão arterial é uma entidade multigênica, 
de etiologia múltipla, de fisiopatogenia multifatorial, 
que causa lesão dos chamados órgãos-alvo 
(coração, cérebro, vasos, rins e retina). 

b) Os complexos mecanismos pressores e 
depressores da pressão interagem e determinam o 
tônus vasomotor. 

c) Diferentes mecanismos estão envolvidos não só 
na manutenção como na variação da pressão 
arterial, regulando o calibre e a reatividade 
vascular, a distribuição de fluidos dentro e fora dos 
vasos e o débito cardíaco. 

d) Os indivíduos apresentam respostas diferentes 
quanto à sensibilidade ao sódio. 

e) Além do efeito anti-hipertensivo, o magnésio 
exerce ação protetora contra danos 
cardivasculares e como medida auxiliar em 
pacientes submetidos à terapia com diuréticos. 

 
22. Referente a anticoncepcionais é INCORRETO afirmar: 
 

a) A pílula é o método anticoncepcional reversível 
mais utilizado no país.  

b) Os AOCs são comprimidos que contêm dois 
hormônios sintéticos (estrogênio e 
progestogênio) parecidos com os produzidos 
pelo ovário da mulher. 

c) A efetividade da pílula se mantém durante todo 
o período de uso. 

d) Pode ser usada desde a adolescência até a 
menopausa, porém tem necessidade de 
pausas para “descanso”.  

e) Pode ser usada por mulheres de qualquer 
idade que não tenham fatores que contra-
indiquem seu uso (critérios de elegibilidade). 

 
23. Ao aspirar as vias aéreas, podem ser usados vários 
métodos, EXCETO: 
 

a) Aspiração nasofaríngea. 
b) Aspiração nasotraqueal. 
c) Aspiração orolaríngea. 
d) Aspiração oral. 
e) Aspiração traqueal. 

 
24. Sobre aspirações de vias aéreas é INCORRETO 
afirmar: 
 

a) As distâncias mais curtas entre as estruturas 
na criança, bem como a imaturidade do 
sistema respiratório, contribuem para a rápida 
transmissão de microorganismos e para um 
envolvimento mais disseminado. 

b) Em pacientes com insuficiência respiratória 
podem ser necessárias a intubação 
endotraqueal ou a traqueostomia, e tais 
dispositivos artificiais também devem ser 
aspirados quando houver presença de 
secreção. 

c) Assim como qualquer outro procedimento 
invasivo, existem riscos associados à 
aspiração. Dentre eles, podemos destacar: 
bradicardia, arritmias cardíacas devido à 

estimulação vagal, taquicardia, hipóxia, 
hipertensão, broncoespasmo, laringoespasmo 
e irritação da mucosa nasofaríngea. 

d) Em decorrência da passagem da sonda de 
aspiração, pode ocorrer trauma com edema e 
sangramento. Outras possíveis complicações 
são: aumento das secreções, 
comprometimento adicional do estado 
respiratório, angústia emocional e risco para 
infecção. 

e) Quanto ao risco para infecção, embora as vias 
aéreas superiores (orofaringe e nasofaringe) 
sejam consideradas regiões contaminadas, 
recomenda-se o uso de técnica estéril em 
todas as aspirações para evitar a introdução de 
patógenos nas vias aéreas. 

 
25. A infecção hospitalar é um problema sério que pode 
ocorrer em uma área de saúde, desta forma deve ser 
evitada conhecendo-se os riscos de cada instrumento, 
para tanto, classifique os itens baixo como: 
 

o C – Crítico 
o SC – Semi-crítico 
o NC – Não-crítico 

 
(   )  Seringas e agulhas 
(   )  Máscara de inalação 
(   )  Mesa de exame 
(   )  Mamadeiras e bicos 
(   )  Fios cirúrgicos 
(   )  Alimentos 
(   )  Medicamentos orais 
(   )  Pias e vasos sanitários 
(   )  Comadres e papagaios 
(   )  Sonda vesical 
(   )  Instrumentais cirúrgicos 

 
A sequência correta é: 
 

a) C, SC, NC, SC, C, SC, SC, NC, NC, C, C 
b) C, C, SC, NC, SC, C, C, NC, SC, SC, C 
c) C, SC, SC, SC, C, C, NC, SC, NC, SC, C 
d) C, NC, NC, C, C, SC, C, SC, SC, SC, C 
e) SC, SC, SC, NC, C, SC, NC, C, SC, SC, C 

 
26. Algumas drogas ao serem aplicadas na via 
subcutânea causam inflamação, desta forma, são 
drogas que podem ser administradas por via 
subcutânea, EXCETO: 
 

a) Morfina 
b) Escopolamina 
c) Ranitidina 
d) Clorpromazina 
e) Clodronato 

 
27. Disenteria significa: 
 

a) Sinônimo de qualquer diarréia. 
b) Diarréia com muco. 
c) Gordura nas fezes.  
d) Diarréia com sangue nas fezes com ou sem 

muco. 
e) Diarréia com sangue apenas. 
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28. São atribuições do Auxiliar/Técnico de Enfermagem 
na atenção básica ao idoso: 
 

a) Realizar atenção integral às pessoas idosas. 
b) Orientar ao idoso, aos familiares e/ou cuidador 

sobre a correta utilização dos medicamentos. 
c) Cadastrar todas as pessoas idosas de sua 

micro-área e manter o cadastro atualizado. 
d) Participar das atividades de assistência básica, 

realizando procedimentos regulamentados no 
exercício de sua profissão na UBS e quando 
indicado, ou necessário, no domicílio e/ou nos 
demais espaços comunitários. 

e) Alimentar e analisar dados dos Sistemas de 
Informação em Saúde - Sistema de Informação 
da Atenção Básica (SIAB) - e outros para 
planejar, programar e avaliar as ações relativas 
à saúde da pessoa idosa. 

 
29. Uma boa posição pode ser reconhecida pelos 
seguintes sinais, EXCETO: 
 

a) O pescoço da criança está ereto ou um pouco 
curvado para trás. 

b) O corpo da criança está voltado para a mãe. 
c) O estômago da criança está encostado na 

barriga da mãe. 
d) O corpo da criança está próximo da mãe, assim 

todo o corpo da criança recebe sustentação.  
e) Os quatro sinais de boa pega são o queixo está 

tocando o seio, a boca está bem aberta, o lábio 
superior está voltado para fora e a aréola é 
mais visível acima da boca do que abaixo. 

 
30. A diabete divide-se, basicamente, em tipo I, tipo II e 
gestacional, sobre tal é INCORRETO afirmar: 
 

a) O termo tipo I indica destruição da célula beta 
que eventualmente leva ao estágio de 
deficiência absoluta de insulina, quando a 
administração de insulina é necessária para 
prevenir cetoacidose, coma e morte. 

b) Na tipo II, a maioria dos casos apresenta 
excesso de peso ou deposição central de 
gordura. 

c) Diabetes gestacional é a hiperglicemia 
diagnosticada na gravidez, de intensidade 
variada, que se resolve no período pós-parto, 
não retornando posteriormente. 

d) Outros tipos específicos de diabetes menos 
freqüentes podem resultar de defeitos 
genéticos da função das células beta, defeitos 
genéticos da ação da insulina, doenças do 
pâncreas exócrino, endocrinopatias, efeito 
colateral de medicamentos, infecções e outras 
síndromes genéticas associadas ao diabetes. 

e) Na tipo II em geral, mostram evidências de 
resistência à ação da insulina e o defeito na 
secreção de insulina manifesta-se pela 
incapacidade de compensar essa resistência. 
Em alguns indivíduos, no entanto, a ação da 
insulina é normal, e o defeito secretor mais 
intenso. 

 
 
 
 
 
 

31. Na desnutrição, o tratamento inicial começa com a 
admissão ao hospital e dura até que a condição da 
criança esteja estável e seu apetite tenha retornado, o 
que acontece geralmente após 2-7 dias. Se a fase inicial 
dura mais que 10 dias, a criança está falhando em 
responder ao tratamento e medidas adicionais são 
requeridas. As principais tarefas durante o tratamento 
inicial são, EXCETO: 
 

a) Tratar ou prevenir hiperglicemia e hipertermia. 
b) Tratar ou prevenir desidratação e restaurar o 

equilíbrio eletrolítico. 
c) Tratar choque séptico incipiente ou 

desenvolvido, se presente. 
d) Começar a alimentar a criança. 
e) Tratar infecção. 

 
32. Sobre a vigilância da síndrome da rubéola congênita 
é INCORRETO afirmar: 
 

a) Tem por objetivo detectar a circulação do vírus 
em determinados período e área geográfica.  

b) A notificação de todos os casos suspeitos deve 
ser feita de imediato. 

c) Caso suspeito é todo recém-nascido cuja mãe 
foi caso suspeito ou confirmado de rubéola 
durante a gestação, ou toda criança de até 
doze meses que apresente sinais clínicos 
compatíveis com infecção congênita pelo vírus 
da rubéola, independente da história materna. 

d) O surto caracteriza-se pela ocorrência de dois 
ou mais casos da doença, confirmados por 
laboratório e relacionados entre si por vínculo 
epidemiológico, numa área geográfica 
delimitada, dentro de um período de 60 dias. 

e) Todo caso da síndrome deve ser investigado 
em até 48 horas após a notificação. 

 
33. A frequência cardíaca nos limites de mortalidade em 
adolescente é de: 
 

a) 120 a 140 
b) 100 a 120 
c) 80 a 100 
d) 65 a 80 
e) 60 a 70 

 
34. Sobre os procedimentos de limpeza da máscara de 
pressão positiva contínua de vias aéreas (CPAP) é 
INCORRETO afirmar: 
 

a) Lavar a máscara com água morna e sabão 
enzimático, juntamente com a presilha (molho 
por 30min.). 

b) Secar e guardar em caixa plástica seca, limpa 
e fechada. 

c) A válvula expiratória, a mangueira plástica e o 
conector devem ser lavados com água e sabão 
enzimático (molho por 30min.), enxaguados em 
água corrente e secos. 

d) Após enxaguados, devem ser colocados por 
30min. no glutaraldeído a 20% e enxaguadas 
com água destilada estéril.  

e) Devem ser secos no ar comprimido sobre 
campo estéril. 
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